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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 578

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Renegociação de Contratos | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANEEL PROPÕE RENEGOCIAÇÃO DE CONTRATOS DE ENERGIA ENTRE DISTRIBUIDORAS E GERADORAS EM TROCA DE BENEFÍCIOS

Leila Coimbra e Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

A área técnica da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) propôs uma renegociação entre os agentes de geração e de distribuição para a modulação de pagamentos relativos à compra de energia, mediada pelo órgão regulador. As propostas estão presentes em uma nota técnica, datada da última quinta-feira (16), que poderão nortear futuras ações da agência.
Essa renegociação seria facultativa, e não obrigatória, e mediada pela agência. Em troca, os geradores que se mostrassem dispostos poderiam ter a extensão dos contratos de concessão que estão próximos ao encerramento. Quem aderisse à medida emergencial anunciada pelo BNDES, conhecida como standstill – de suspensão por seis meses de amortizacõ̧es de empréstimos contratados junto ao banco –, repassaria esse benefício aos distribuidores.
 
Quatro ou cinco geradores
A nota sinaliza uma mudança de discurso dentro do governo e da ANEEL. Antes, o raciocínio era manter somente nas distribuidoras os problemas econômicos e financeiros causados com a pandemia de Covid-19, e socorrê-las com um empréstimo entre R$ 15 bilhões a R$ 20 bilhões. O objetivo era não contaminar o restante da cadeia como geradoras e transmissoras. Mas as distribuidoras pediam para dividir os prejuízos.
 
No primeiro momento, os geradores não aceitaram nenhum tipo de revisão de compra e venda de energia. Mas agora a postura mudou: essa renegociação dos contratos, com contrapartidas, interessaria a um grupo de quatro ou cinco grandes geradores, disse uma fonte à Agência iNFRA.
 
Além disso, a medida contribuiria para desidratar o empréstimo do socorro às distribuidoras, diminuindo os reajustes aos consumidores.
 
Para a consultoria Thymos, a renegociação dos contratos de energia resolve apenas parcialmente o problema, e o empréstimo continua necessário e urgente. “O principal problema é a sobrecontratação com perda de resultados das distribuidoras e impactos imediatos no fluxo de caixa, e a regulação atual com a possibilidade de reconhecer repasse acima de 105% pode resolver ou atenuar o problema econômico, mas não resolve o financeiro. Por isso sugerimos injeção de capital novo com repasse tarifário futuro e blindando o problema nas distribuidoras”, disse em nota a consultoria.
 
Carona no Corona
A Thymos alerta para outro ponto: o problema de sobrecontratação nas distribuidoras já existia antes da Covid-19, e isso não pode ser calculado como um problema da pandemia e repassado como custo para o restante da cadeia, sejam geradores ou consumidores. Essa proposta de resolver toda a sobrecontratação em um pacote apenas foi apelidada no mercado de “carona no Corona ”.
 
“O problema da sobrecontratação já existia e foi acentuado pela crise, portanto deve ser calculado o adicional da crise e não buscar uma solução para o todo. Os demais mecanismos com ajustes com os geradores é o que deve ser evitado, pois os CCEARs são considerados pelo mercado financeiro de baixo risco e representam um sucesso na viabilidade da expansão e sua financiabilidade”, afirma o relatório da consultoria.
Outras propostas
O texto busca também aconselhar a agência para a revisão do orçamento da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), além da futura revisão da alíquota da TFSEE (Taxa de Fiscalização dos Serviços de Energia Elétrica).
Na área relativa a encargos setoriais, os sete técnicos que assinam a nota apontam que, com o cenário de pandemia, "lida-se com a possibilidade de desvinculação de algumas receitas, de modo a utilizá-las para garantir operações de empréstimos, em especial as destinadas ao segmento de Distribuição, porta de entrada de caixa do setor elétrico, sob o qual a preservação garanta, no fim das contas, a preservação de toda cadeia".
O texto ainda propõe avaliar a possibilidade de modulação e liberação de liquidez no Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas), nos ESS (Encargos de Serviço de Sistema) e nos ERR (Encargos de Energia de Reserva).
Bandeiras: R$ 1,37 bi
O texto propõe que o superavit acumulado no caixa das distribuidoras, de R$ 1,37 bilhão, com as bandeiras tarifárias, também pode ser usado para abater do valor do empréstimo. Isso seria possível porque está programada a bandeira verde para todo o ano de 2020, na atual conjuntura de sobreoferta de energia.
 
Parcela de ajuste
Uma outra medida apresentada na nota já foi colocada em prática: na segunda-feira (20), a ANEEL liberou, pelos próximos três meses, cerca de R$ 432,6 milhões, advindos da parcela de ajuste, para aliviar custos de transmissão no segmento do consumo. A medida foi acolhida durante a reunião ordinária da diretoria.
Na prática, a agência autoriza o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) a deduzir mensalmente os EUST (Encargos de Uso do Sistema de Transmissão) da rede básica, do segmento de consumo, como antecipação da PA (Parcela de Ajuste), que seria considerada a partir do Ciclo Tarifário 2020/2021, que se inicia em 1º de julho deste ano. O montante no primeiro mês será de R$ 144,2 milhões, sendo reajustado nos meses seguintes.
O valor do desconto de cada usuário será calculado de maneira proporcional, de acordo com os EUST no respectivo mês de apuração. De acordo com o diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, 90% da dedução alcançará o setor de distribuição, e os outros 10% atingirão o mercado livre.
Na reunião, a ANEEL também autorizou o ONS a postergar a cobrança das PIS (Parcelas de Ineficiência por Sobrecontratação) do ano de 2019 para outubro de 2020
Há duas semanas, a diretoria determinou que a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) liberasse cerca de R$ 1,5 bilhão a agentes do mercado regulado e R$ 500 milhões no mercado livre, por meio de um fundo de reserva para alívio futuro de encargos – medida esta também presente na nota.
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SCL - Resolução Normativa 879 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou as Regras de Comercialização de Energia Elétrica aplicáveis ao Sistema de Contabilização e Liquidação.
EUST - Despacho 1.106 da diretoria da ANEEL autorizou o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) a deduzir os EUST-RB (Encargos de Uso do Sistema de Transmissão de Rede Básica) do segmento consumo, a ser estabelecido na Apuração Mensal dos Serviços e Encargos de Transmissão dos meses de abril, maio e junho de 2020.
Exoneração - Ailson de Souza Barbosa foi exonerado do cargo de superintendente da Superintendência de Pesquisa e Desenvolvimento e Eficiência Energética da ANEEL.
Outorga - A ANEEL registrou o recebimento de requerimento de outorga para projetos de geração.
Teste - A ANEEL liberou para testes três unidades, somando 0,9 MW, da UTE Tamaniquá - CGA, em Juruá (AM). 
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento de projetos no Reidi.
Coordenação - Portaria 196 da Casa Civil designou membros para comporem o Centro de Coordenação de Operações do Comitê de Crise para Supervisão e Monitoramento dos Impactos da Covid-19.
Prazos - Resolução 29 da ANM (Agência Nacional de Mineração) alterou a Resolução 28/2020, que estabelece os casos cujos prazos processuais e matérias serão suspensos, com a fixação de prazo inicial e final de suspensão, assim outros procedimentos correlatos.
Fundos - Os Fundos Constitucionais da Amazônia, do Centro-Oeste e do Nordeste alteraram as suas programações de investimentos previstas para 2020.
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Regras de Comercialização - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou na segunda-feira (20) resolução normativa para revisar as regras de comercialização referentes aos módulos Encargos, Garantia Física, Liquidação Financeira e Penalidade de Energia. A alteração das regras tem como objetivo regulamentar as diretrizes para a importação de energia elétrica interruptível, proveniente da Argentina e do Uruguai, estabelecidas na Portaria 339, de 2018, do MME.
 
Reajuste Tarifário - Em virtude do atual cenário de pandemia e, conforme solicitação da Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A, a ANEEL suspendeu a aplicação do reajuste aprovado na segunda-feira (20) nas tarifas dos consumidores atendidos pela concessionária. As novas tarifas entrarão em vigor somente a partir do dia 1º de julho.
 
Consumo na Indústria Automotiva - Nas três semanas após a implementação de medidas de contenção à propagação do novo coronavírus, a média do consumo de energia no SIN (Sistema Interligado Nacional) caiu 10% em relação à primeira quinzena de março, de acordo com estudo realizado pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). No ACL (Ambiente de Contratação Livre), a redução foi de 14% no período de isolamento, impulsionada pelo baixo consumo nos seis principais setores do mercado livre. No ACR (Ambiente de Contratação Regulada), a demanda diminuiu 9%. A queda é menor no ambiente por causa da continuidade do consumo da classe residencial.
 
Relatório Anual da CCEE - A CCEE disponibilizou, na última sexta-feira (17), seu Relatório Anual de Administração 2019. O documento, em formato digital, reúne os principais destaques da atuação da instituição no ano anterior. Nele, há os balanços das principais operações da CCEE, dentre as quais se destacam: as liquidações e transações de bilhões de reais, os aprimoramentos de mercado, como segurança, tecnologia e relacionamento, além de dados sobre a contribuição associativa e os demonstrativos financeiros.
 
Política de Segurança de Barragens da Eletrobras - A Diretoria Executiva e o Conselho de Administração da Eletrobras aprovaram a Política de Segurança de Barragens das Empresas Eletrobras, que estabelece a estratégia do grupo para a gestão dos processos relacionados ao tema. O objetivo da política, elaborada com a participação de representantes de todas as empresas Eletrobras, é manter padrão técnico elevado e assegurar a implementação de processos de melhoria contínua na questão da segurança de barragens. O documento está disponível neste link.
 
Neoenergia - A Neoenergia recebeu três desembolsos do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) entre o final de março e abril num total de R$ 862 milhões. Cerca de R$ 223,2 milhões serão aportados na transmissora Dourados Energia; R$ 364 milhões na construção do complexo Chafiz; e R$ 274 milhões na construção da Jalapão Transmissora.
 
Lucro Celg GT - A Celg GT (Geração e Transmissão) encerrou o exercício de 2019 com lucro líquido de R$ 71,1 milhões. O valor é 21,4% maior que o do ano anterior, quando o resultado ficou em R$ 58,5 milhões. O resultado Ebtida foi de 78,5% milhões, 14,2% superior ao ano de 2018.
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Por alívio na tarifa, MME pode estender concessão de usinas
Uma das ações cogitadas pelo MME e pela Aneel é a repactuação voluntária dos contratos bilaterais de compra e venda de geradoras com distribuidoras. (Valor)
______________________________
Eneva retira proposta de negócio com AES Tietê
Para a empresa, postura da AES Brasil afeta mercado de capitais. (Valor)
______________________________
Em análise de riscos, Tietê viu valor ‘artificial’ na Eneva
Empresa levantou questionamentos sobre 40% do valor de mercado da proponente, conforme fontes. (Valor)
______________________________
Na fila para ser privatizada, Celg GT busca novos negócios
Enquadrada no programa de privatizações de Goiás, elétrica enxerga espaço para crescer e tem desenvolvido projetos de usina solar e PCHs. (Valor)
______________________________
BNDES não vai ser hospital de empresas, diz secretário
Repasse maior a Estados afetará ajuda a setor privado, segundo Da Costa. (Valor)
______________________________
BNDES exige que AES Tietê convoque assembleia para decidir sobre fusão com Eneva, rejeitada por conselheiros
Movimento do banco, que tem quase 30% da geradora de energia, dá novo fôlego à concretização de negócio de R$ 6,6 bilhões. (O Globo)
______________________________
O colapso do petróleo
Com redução da demanda na pandemia, setor enfrenta desordem inédita de preços. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
Preço do petróleo americano derrete e fica negativo pela 1ª vez na história
Colapso do contrato futuro da matéria-prima reflete queda na demanda. (Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo; terça-feira)
______________________________
Governo estuda como reduzir repasse à conta de luz de socorro a elétricas no coronavírus
Uso de recursos de setoriais e extensão de outorgas de usinas estão entre as propostas. (Folha de S.Paulo, terça-feira)
______________________________
AES Tietê rejeita oferta de fusão com Eneva, mas pode continuar negociações
Eneva havia apresentado uma oferta que envolveria pagamento de R$ 2,75 bi em dinheiro e o restante em ações. (Folha de S.Paulo, terça-feira; Valor, segunda-feira)
______________________________
Estudo a pedido da Eneva calcula ganho de R$ 3,1 bi para acionistas com a fusão
Sinergias do negócio envolvem redução do custo de capital, estratégias operacionais e de financiamento, além de eficiências tributárias e em despesas administrativas. (Valor, segunda-feira)
______________________________
Evoltz paga R$ 232 milhões por fatia da Eletrobras em linhão
Compra de participação só avançou em meio à crise pela previsibilidade do setor elétrico, diz executivo da empresa. (Valor, segunda-feira)
______________________________
Engie alerta para risco de judicialização
A empresa tem investimentos previstos de, pelo menos, R$ 3,8 bilhões para os próximos três anos. (Valor, segunda-feira)
______________________________
Pacote a grande empresa pode alcançar 10 setores, diz BNDES
Ainda segundo o presidente do banco, as primeiras operações para os setores já em discussão devem ser liquidadas ao longo do mês de maio. (Valor, O Globo; segunda-feira)
______________________________
BNDES vê lentidão na concessão de crédito e estuda seguro garantia
Propostas para renegociação de dívida avançam menos em bancos privados, diz presidente do banco. (Folha de S.Paulo, segunda-feira)
______________________________
Banco privado vai dividir com BNDES coordenação do socorro a setores por crise
No crédito, instituições devem dividir o mesmo risco nos pacotes que estão sendo estruturados para os setores elétrico, automotivo, aéreo e varejo não alimentício. (Estadão – Coluna do Broadcast, domingo)
______________________________
Governo defende crédito a elétricas para evitar aumento na conta de luz
Segundo secretária do ministério, três dos itens que compõem a tarifa contribuirão com alta de 7% nos próximos meses. (Estadão, sábado)
______________________________
Coronavírus: socorro ao setor elétrico deve fazer conta de luz subir 20%
Recursos seriam para distribuidoras conseguirem compensar queda na receita e inadimplência. (O Globo, sábado)
______________________________
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